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Viabilidade e Construção Coletiva:
 Por onde passam as 

candidaturas do Vale?

- Em 23 de junho deste ano, o Grupo A Hora 
divulgou. “Lajeado estuda regulamentação 
para veículos autopropelidos”. Pois bem. 
Passado quase meio ano daquela manchete, 
e o projeto de lei (ou decreto) ainda não foi 
encaminhado e anunciado pelo Executivo 
municipal. Ainda há expectativa de que 
algo seja enviado à câmara em 2025. Mas é 
provável que fique para 2026.

- O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) rejeitou 
os recursos referentes à denúncia de “abuso 
de poder econômico” contra a campanha 
de Gláucia Schumacher (PP) em 2024. O 
caso se refere à pintura do comitê, que teria 
sido orientada por um servidor municipal 
em horário de serviço. A justiça local já havia 
arquivado a denúncia. O advogado de defesa 
é Natanael dos Santos.

- Em Estrela, o vereador Felipe Diehl, do 
PL, é ventilado no PP. E o vereador Volnei 
Zancanaro,  do PP, é ventilado no PL.

- Nesta semana, e após cinco anos, o prefeito 
de Venâncio Aires, Jarbas da Rosa (PDT), 
recebeu de volta o celular apreendido pela 
Polícia Federal em novembro de 2020, em 
meio às denúncias feitas durante o período 
eleitoral. E é bom esclarecer: O gestor pú-
blico foi inocentado das acusações em todas 
as instâncias. Só faltava mesmo receber o 
aparelho de volta.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Vale do Taquari fra-
cassou em 2018 e em 
2022. A nossa pujante 
região, tão reconheci-

da pelo cooperativismo, associa-
tivismo e pela força e coragem 
dos empresários e trabalhadores, 
falhou miseravelmente nas últi-
mas duas eleições e não elegeu 
agentes políticos para nossa 
vital representação nos parla-
mentos gaúcho e federal. Fomos 
incompetentes ao ponto de não 
elegermos um só agente político 
nos dois pleitos passados, mesmo 
contando com mais de 200 mil 

eleitores aptos ao voto. A bem da 
verdade, é um misto de incom-
petência com egocentrismos, 
interesses partidários obscuros 
e pouco olhar à viabilidade e à 
construção coletiva. Portanto, e 
se de fato queremos mudar essa 
vexaminosa realidade, eu sugiro 
aos eleitores que cobrem – e veri-
fiquem – se existe, junto aos seus 
respectivos e futuros candidatos, 
a viabilidade real de vitória e um 
verdadeiro olhar à construção 
coletiva. Caso contrário, e na 
minha humilde opinião, é voto 
jogado fora.

Na sexta-feira escrevi sobre o ta-
buleiro político e os pré-candidatos 
às eleições de 2026. Naturalmente, 
e de acordo com diversos critérios 
jornalísticos e “sensoriais”, dei 
maior destaque a quatro prováveis 
postulantes ao cargo de deputado 
estadual: Roberto Lucchese (que 
deve assinar com o MDB), Marcelo 
Caumo (ainda no União Brasil), 
Maneco Hassen (sempre no PT) 
e Mateus Trojan (o jovem líder 

do MDB). Também citei alguns 
nomes ventilados como pré-can-
didatos, como Luís Benoitt (PL), 
Everton Pacheco (PSD), Vavá 
(MDB) e Carlos Ranzi (MDB). 
E deixei de citar outros agentes 
já citados nos bastidores, como 
Fabiano Diehl, Márcia Scherer e 
José Scorsatto. Ah, e me perdoem 
se eu esqueci algum outro nome. 
Mas vamos combinar: já passou 
longe da conta...

Pré-candidatura de 
Lucchese: o despertar

e a legitimidade

A notícia divulgada 
em primeira mão pelo 
Grupo A Hora é um dos 
principais fatos políticos 
deste e do próximo ano. 
A pré-candidatura do 
empresário lajeadense 
Roberto Lucchese a 
deputado estadual 
estremeceu o tabuleiro 
político regional e, aci-
ma de tudo, pode ter 
iniciado um processo 
de “despertar” do 
eleitor. E eu explico. 
Alçado de forma 
orgânica ao posto de 
líder regional após a 
reconstrução históri-
ca da Ponte de Ferro, 
Lucchese conquis-
tou legitimidade junto a uma ain-
da imensurável parcela de eleito-
res do Vale do Taquari. E, não por 
menos, esses eleitores dão mais 
ouvidos e atenção a ele do que aos 
agentes públicos já presentes no 
sempre conturbado e polêmico 
meio político. Justa ou não, essa é 
a realidade. Diante disso, e obser-
vando as recentes entrevistas de 

Lucche-
se, é possível afirmar que muitos 
eleitores vão despertar e levar 
mais a sério o apelo regional e 
institucional por votos em candi-
datos do Vale. Aliás, e ao defender 
tal bandeira, com legitimidade, 
Lucchese pode inclusive benefi-
ciar a outros possíveis candidatos 
da região. 

TRIBUTO AOS VOLUNTÁRIOS 

Todos podem
ser um “guardião”

O Grupo A Hora e a Girando Sol 
lançaram nessa sexta-feira o projeto 
“Tributo aos Guardiões”. A pro-
posta é singela: “localizar, registrar 
e reconhecer, de maneira perma-
nente, o trabalho de voluntários 
do Vale do Taquari”. E o propósito 
é certeiro. Ao documentar histó-
rias que muitas vezes os próprios 
protagonistas gostariam de manter 
no anonimato, ou na discrição de 
quem não está pensando nos holo-
fotes, o projeto eterniza atos nobres 
que precisam, de uma forma ou de 
outra, inspirar novas gerações de 
voluntários e voluntárias. Ou seja, 
e além de enaltecer e homenagear o 
que já se fez, o Tributo aos Guar-
diões também é uma semente para 
outros tantos feitos que ainda pre-
cisam de mãos e mentes voluntario-
sas para transformar ainda mais a 
nossa sociedade regional.

Carine ainda estuda 
convite do PSD

Prefeita de Estrela, Carine Schwingel (União Brasil) 
tem participado de diversos eventos públicos e isso, 
naturalmente, também chama a atenção de caciques, 
políticos e articulistas de outras siglas partidárias. E já 
não é segredo que o PSD, o novo partido do governa-
dor Eduardo Leite e de dezenas de prefeitos e prefeitas 
gaúchas, já fez convites para atrair e filiar Carine. O 
prazo para definição é março. E ela segue indecisa. 
Especialmente após junção entre o União Brasil e o PP, 
a União Progressista (UP), e cuja presidência municipal 
da federação pode cair no colo dela. Sobre isso, aliás, 
o que mais preocupa Carine é não deixar a direção da 
federação para os adversários. 

Mais pré-candidatos... 
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ocorrências significativas desde 
o final de 2024. Segundo ela, 
muitos casos acompanhados pelo 
programa apresentaram evolu-
ção e superação de situações de 
vulnerabilidade.

“Hoje a gente vê que a rede está 
muito alinhada, integrada nessa 
posição de atuar conjuntamente, 
num olhar protetivo para essas 
crianças que estão inseridas no 
programa.”

Um trabalho 
de articulação 
conjunta

O Cada Jovem Conta atua 
como uma ponte entre setores 

essenciais da rede de proteção, 
assistência social, saúde, Conse-
lho Tutelar, Ministério Público, 
além de entidades como a Slan 
e parceiros como bancos de 
oportunidades e o CIEE. O grupo 
realiza reuniões bimensais para 
discutir casos mais complexos, 
que envolvem altos níveis de 
vulnerabilidade ou situações de 
violação de direitos.

Segundo a assistente social 
Jennifer Sugo, no programa CJC, 
o profissional da Assistência 
Social tem um papel fundamen-
tal na promoção de direitos, no 
desenvolvimento integral e na 
proteção social dos adolescentes 
atendidos.

“Sua atuação é pautada na arti-
culação com os demais profissio-

nais da rede, buscando construir 
caminhos e estratégias, na escuta 
qualificada do adolescente e de 
seus familiares, no fortaleci-
mento das potencialidades, e na 
construção de possibilidades que 
favoreçam autonomia, desenvol-
vimento, inclusão e participação 
social, tornando o jovem protago-
nista da própria história.”

Com base nessa articulação 
ampliada, as equipes buscam 
encaminhamentos mais ade-
quados às necessidades de cada 
adolescente atendido, ampliando 
oportunidades e fortalecendo o 
acompanhamento intersetorial.

A coordenadora do Pacto 
Lajeado Pela Paz, Tânia Rodri-
gues, reforçou o impacto positivo 
das ações integradas. “O Pacto 

CULTURA DA PAZ

Rede integrada reforça 
proteção a jovens

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Programa Cada 
Jovem Conta revisa 
o ano, discute 
vulnerabilidades e 
aprimora estratégias 
conjuntas

LAJEADO

A rede do programa 
Cada Jovem Conta, 
iniciativa vinculada ao 
Pacto Lajeado Pela Paz, 

realizou nesta semana, o último 
encontro deste ano para analisar 
resultados, alinhar estratégias e 
fortalecer a atuação conjunta dos 
diversos setores que compõem o 
programa.

Durante a manhã, equipes 
participaram de um momento 
de avaliação dos indicadores 
e compartilharam percepções 
sobre os atendimentos realizados 
no ano. A proposta foi identificar 
avanços, ajustar procedimentos e 
construir uma programação mais 
integrada para os próximos anos.

No turno da tarde, a palestran-
te Katiane Boschetti abordou a 
importância da pacificação de 
conflitos dentro da rede, desta-
cando a necessidade de uma ges-
tão colaborativa e de um diálogo 
constante entre os profissionais 
envolvidos.

A coordenadora do Cada 
Jovem Conta, Laura Faleiro Kir-
chheim, classificou 2025 como 
um ano desafiador, marcado por 

é essa bandeira de mobilização, 
de cultura de paz, prevenção 
da violência, e a todo momento 
estamos colhendo resultados 
positivos.”

O encontro encerrou com o 
compromisso de manter e apro-
fundar o trabalho cooperativo, 
consolidando o programa como 
uma referência na proteção e 
promoção de direitos de jovens 
no município.

TÂNIA 
RODRIGUES 

LAURA 
FALEIRO 

KIRCHHEIM

COORDENADORA DO 
PACTO LAJEADO PELA PAZ

COORDENADORA DO 
CADA JOVEM CONTA

O Pacto é essa 
bandeira de 
mobilização, de 
cultura de paz, 
prevenção da 
violência, e a 
todo momento 
estamos colhendo 
resultados 
positivos.”

Hoje a gente vê 
que a rede está 
muito alinhada, 
integrada nessa 
posição de atuar 
conjuntamente, 
num olhar 
protetivo para 
essas crianças que 
estão inseridas no 
programa.”

JENNIFER SUGO/DIVULGAÇÃO

Palestra com Katiane Boschetti abordou a importância da pacificação de conflitos dentro da rede
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Mudança no mercado 
expõe contraste entre 
vagas e trabalhadores

Cidade vive cenário de pleno emprego, mantém centenas de postos em aberto enquanto 
programas sociais tentam aproximar população vulnerável das oportunidades

VALE DO TAQUARI

A relação entre trabalha-
dores e empresas em 
Lajeado está mudando. 
Ao mesmo tempo em 

que o comércio reforça placas de 
“contrata-se” e a indústria amplia 
a produção, a cidade convive com 
índices que indicam escassez de 
mão de obra. No entanto, o para-
doxo aparece tanto nos corredo-
res das grandes empresas quanto 
nas ruas do centro: há emprego, 

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Pleno emprego 
e vagas não 
preenchidas

Para Delazeri, parte da resis-
tência está ligada às jornadas 
oferecidas. Supermercados e lojas 
que exigem trabalho noturno ou 
aos fins de semana enfrentam 
maior dificuldade para contratar. 
“Quando a vaga envolve sábados 
ou horário noturno, a resistência 
aumenta. E como há abundância 
de vagas, muita gente escolhe 
empregos de segunda a sexta e em 
horário diurno”, explica.

a mão de obra imigrante, várias 
linhas de produção teriam que 
fechar”, afirma Delazeri. Segun-
do ele, a chegada desses trabalha-

Migração e 
produção industrial

Se, no comércio, a resistência 
se dá pelo horário e pela escolha 
do trabalhador, na indústria a 
situação é outra. Investimentos 
federais e estaduais em infraes-
trutura na região, estimulou a 
imigração. Com isso, muitas 
empresas buscaram alternativas 
fora do país.

Frigoríficos e cooperativas 
passaram a recrutar trabalhado-
res em países vizinhos. “Se hoje 
a região deixasse de contar com 

mas nem sempre há quem queira 
ou consiga ocupar a posição.

Segundo o coordenador da 
agência FGTAS/Sine de Lajeado, 
Everaldo Delazeri, o cenário atual 
é de “quase pleno emprego” no 
Vale do Taquari. Ele estima que o 
índice real de desemprego formal 
seja próximo de 4% da população 
economicamente ativa, isso sem 
colocar na equação as pessoas 
que optam por trabalhos infor-
mais. “As pessoas que não estão 
formalmente empregadas estão 
fazendo alguma atividade. De 
alguma forma elas estão traba-
lhando”, afirma.
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ELIANA 
AHLERT 

HEBERLE 

EVERALDO 
DELAZERI 

Nós queremos pegar 
na mão da pessoa. 
Se ela veio até aqui e 
demonstra vontade, 
vamos ajudar a 
caminhar.”

Hoje, se a região 
deixasse de contar 
com a mão de obra 
imigrante, várias 
linhas de produção 
teriam que fechar.”

pouco mais de um mês, foi criado 
para atender pessoas inscritas no 
Cadastro Único, em situação de 
vulnerabilidade.

A secretária Eliana Ahlert 
Heberle explica que o programa 
não se resume a encaminhar 
currículos, mas acompanhar cada 
candidato, com apoio de mento-
res do Pacto pela Paz, ajudando 
desde a aquisição de documentos 
até o preparo para entrevistas. 
“Nós queremos pegar na mão 
da pessoa. Se ela veio até aqui e 
demonstra vontade, vamos ajudar 
a caminhar”, afirma.

Comércio vê 
disputa por 
trabalhadores e 
falta de interesse

dores é tanto espontânea quanto 
induzida, empresas estabelecem 
contato em regiões estratégicas, 
divulgam condições de trabalho e 
facilitam o processo de adaptação.

Emprega Mais
Enquanto o Sine descreve 

um mercado competitivo e com 
escolhas, a Secretaria Municipal 

do Desenvolvimento Social vê 
barreiras invisíveis que impedem 
parte da população de chegar às 
vagas existentes. O programa Em-
prega Mais Lajeado, lançado há 

No centro de Lajeado, lojas que 
esperam reforço para o período de 
Natal também enfrentam dificul-
dades, mesmo oferecendo vagas ime-
diatas. Segundo Marina Giacomolli, 
gerente da Divine Chocolateria, tenta 
contratar para atendimento, os inte-
ressados desistem quando entram no 
aspecto financeiro. “Alguns demons-
tram interesse inicial, mas acabam 
não seguindo adiante em função da 
faixa salarial oferecida.”

O caso resume o contraste, enquan-
to parte da população em vulnerabili-
dade precisa de apoio para se conectar 
às vagas, trabalhadores com maior 
mobilidade ou qualificação disputam 
horários, benefícios e flexibilidade.

Outras vagas seguem abertas 
não por falta de trabalhadores, mas 
porque o formato de trabalho, ou os 
valores deixaram de ser atrativo frente 
às opções disponíveis.

Busca por candidatos para 
as vagas têm sido cada vez 
mais desafiadora diante da 

vasta oportunidade

FABIANO LAUTENSCHLÄGER



A HORA  |  21Fim de semana, 6 e 7 dezembro 2025

a respeito às questões ambientais. 
“As crianças aprendem sobre 
a vida na terra e na água, como de-
vemos cuidar dos nossos resíduos, 
compostagem, restauração da 
natureza, cuidado com a fauna, 
mudanças climáticas e demais 
temas relacionados.”

Os assuntos, conforme a bióloga, 
tocam os estudantes de forma di-
ferente. Alguns se interessam mais 
pela fauna, outros pelos conteúdos 
relacionados à reciclagem e ma-
nejo de resíduos sólidos, poluição 
plástica, outros se encantam pelo 
desenvolvimento vegetal.

Edith destaca que intenção é 
despertar nas crianças o senso 
de cuidado e empatia com nosso 
planeta. “O conhecimento é funda-
mental para que saibam como agir 
para cuidar da natureza.” O espaço 
do Jardim Botânico, onde ocorrem 
as aulas, proporciona o contato 
direto com a natureza e  oportuniza 
que as crianças vejam, escutem, sin-
tam e se encantem com a natureza, 
acrescenta.

Multiplicadores
Para Edith, um dos fatores mais 

importantes do projeto GAM é a 
disseminação do aprendizado. As 
crianças dividem o conhecimento 
com a família, com os colegas. 
“Quando os estudantes levam 
adiante o conhecimento, estão cum-
prindo a missão dos guardiões, isso 
torna o projeto significativo.” Ela 
acredita que a educação ambiental 
deve ser contínua, da Educação 
Infantil à vida adulta. O projeto 
busca ser um marco na vida dessas 
crianças. “Esperamos que elas sem-
pre se lembrem que são guardiões 
ambientais e possam seguir agindo 
da melhor maneira no planeta, 
buscando mais conhecimento.”

Edith percebe que a educação 
ambiental tem sido abordada com 
maior frequência nos últimos 
tempos. Uma das razões é a ne-
cessidade real. “Não é de hoje que 
precisamos mudar nossas atitudes, 
acredito que a sensibilização é 
imprescindível para que haja uma 
mudança.” A bióloga acredita que 
a educação ambiental precisa, além 
de passar conteúdo, criar um espa-
ço para o encantamento e o amor 
pela natureza. “Uma criança que 
ama uma borboleta, não vai matar 
uma lagarta. Por dois motivos: por-
que ela aprendeu que a lagarta vira 
borboleta e porque ela se encantou 
pela borboleta.”

Aprender e ensinar
Bianca Bonato Wilgen, 11, é uma 

das formandas. Ela conta que o pro-
jeto  foi muito importante, porque 
aprende a cuidar do meio ambiente 
e preservar e amar a natureza. 
Bianca ainda destaca agora sabe 
separar o lixo e fazer composteiras. 
Aprendeu sobre os animais, os 
biomas e sua importância. “O que 
eu mais gostei do projeto foi estar 
lá, presente, aprendendo coisas que 
muitas pessoas não sabem para eu 
poder ensiná-las.”

Sobre o projeto
O GAM é um projeto de educação 

ambiental com atividades práticas 
e teóricas que envolve alunos de 10 
a 12 anos. A atividade é gratuita, 
ocorre nas terças-feiras à tarde.

No fim de cada temporada, os 
participantes recebem placas com 
seus nomes para adotar uma árvore 
do Jardim Botânico. A ideia é que 
as crianças sigam realizando ações 
de preservação e cuidado do meio 
ambiente.

Lajeado forma turma de 
guardiões ambientais

Em defesa do meio 
ambiente, grupo junta-se 
aos 41 estudantes que 
participaram das edições 
anteriores do projeto

LAJEADO

Os 22 alunos da 5ª turma 
do projeto Guardiões 
Ambientais Mirins 
(GAM) se formam neste 

sábado. A cerimônia ocorre a partir 
das 9h, no Laboratório de Inovação 
Governamental e Social de Lajeado 
(Labilá), e é aberta à comunidade. 
Os estudantes participaram do cur-
so de educação ambiental prático e 
teórico durante todo o ano de 2025.

A bióloga Edith Ester Zago de 
Melo é responsável pela formação, 
com aulas no Jardim Botânico de 
Lajeado e visitas a outros locais, 
como o Aterro Sanitário e o Canil 
Municipal. Conforme Edith, o pro-
grama busca ensinar e proporcio-
nar um ambiente de conhecimento 

EDITH ESTER 
ZAGO DE MELLO

BIÓLOGA

“Quando os 
estudantes 
levam adiante o 
conhecimento, estão 
cumprindo a missão 
dos guardiões, isso 
torna o projeto 
significativo.”

Alunos vão ganhar uma placa com seus nomes para adotar uma árvore no Jardim Botânico

DIVULGAÇÃO


